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disposto a me atender e me compreender, inclusive em momentos de “tensão” e 





Você merece, você…



o subjetivando “empreendedor de si” enquanto há absolvição do Estado em relação às 







–

–

–
–

–

medida que o tempo passava, tinha aquela verdade que, de tão “internalizada”, não era 

“reconhecidamente”

“coisas passado”. “Foram assim tempo”.

já que a mulher foi impedida de trabalhar ‘fora’ no passado, conquistando esse direito.

entender o passado para valorizar o presente, sob a reflexão de que “ainda bem que hoje 

isso não acontece...”.



“já acabado”

política entre ditos “esquerdistas” e “direitistas”, algo vigente no Brasil desde antes do 

pesquisa, passa por reconfigurações, constando que vivemos na denominada “era 

digital”, isto é, em que muitas fontes (com sua diversidade de posicionamentos e 

de informações diárias. Dentre tantas, as denominadas “notícias falsas” ou 



–

mobilizada pelo desabar da ideia “ingênua” de que as coisas não ressurgem, com suas 

existência substanciada pela constituição de uma subjetividade “de mercado”, ou, ainda 

o “sujeito mercado”, o que entendo por 

https://oglobo.globo.com/politica/bolsonaro-defendeu-uso-de-cloroquina-em-23-discursos-oficiais-leia-as-frases-25025384
https://oglobo.globo.com/politica/bolsonaro-defendeu-uso-de-cloroquina-em-23-discursos-oficiais-leia-as-frases-25025384


– –

as práticas do sujeito que “empreende si mesmo”, como “sua empresa”. Então, 

“nova racionalidade neoliberal” em funcionamento no país. Nova, porque mesmo o 

“história linear”, ultrapassando o que se tem nos livros e demais registros documentais, 



– e não outro “em seu lugar” 

como se seguissem uma “linha do tempo”.

–



–

em múltiplos momentos históricos, bem como as “linhas”



https://www2.camara.leg.br/atividade-legislativa/plenario/discursos/escrevendohistoria/destaque-dematerias/impeachment-da-presidente-dilma
https://www2.camara.leg.br/atividade-legislativa/plenario/discursos/escrevendohistoria/destaque-dematerias/impeachment-da-presidente-dilma
http://www.biblioteca.presidencia.gov.br/presidencia/ex-presidentes/michel-temer/biografia-1/biografia
https://www.gov.br/planalto/pt-br/conheca-a-presidencia/biografia-do-presidente


medicamentos como a cloroquina fossem a “solução” para a questão, o que nunca foi 

temporal, que, como hipótese aqui disposta, constituem essa “nova” arte de governar, 

– –

do passado, mas o que Foucault (2019) chama de “irrupções”, arquitetando outras

posteriormente, orientado por um viés de “Estado Mínimo” e indo até à denominada 

“extrema direita”, como veremos ao longo desta pesquisa.

durante o Governo de Michel Temer, em 2017, com a proposta de “flexibilização da 

Consolidação das Leis do Trabalho” (CLT), leis estas que legislam acerca dos direitos 

, “o conjunto de processos como a 

século XVIII, juntamente com uma porção de problemas econômicos e políticos […], constituíram, acho 
eu, os primeiros objetos de saber e os primeiros alvos de controle dessa biopolítica”.

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2017/lei/l13467.htm


“gastos públicos”

“direita” e “esquerda”. 

, a perseguição política de “esquerdistas”

colocando, muitas vezes, tais políticas como “despesas” ao país

Desta forma, enquanto “a esquerda” era associada à defesa de políticas públicas

, a “direita” era a oposição, 

“melhoria econômica ao país”

“Universidades ‘balbúrdia’ reduzidas”

Sant’ana, Jéssica. Painel das privatizações: as estatais que o governo quer vender, e as que estão 

https://www.gov.br/planalto/pt-br/acompanhe-o-planalto/discursos/2019/discurso-do-presidente-da-republica-jair-bolsonaro-durante-solenidade-de-assinatura-do-decreto-da-nova-regulamentacao-do-uso-de-armas-e-municoes-palacio-do-planalto
https://www.gov.br/planalto/pt-br/acompanhe-o-planalto/discursos/2019/discurso-do-presidente-da-republica-jair-bolsonaro-durante-solenidade-de-assinatura-do-decreto-da-nova-regulamentacao-do-uso-de-armas-e-municoes-palacio-do-planalto
https://www.gov.br/planalto/pt-br/acompanhe-o-planalto/discursos/2019/discurso-do-presidente-da-republica-jair-bolsonaro-durante-solenidade-de-assinatura-do-decreto-da-nova-regulamentacao-do-uso-de-armas-e-municoes-palacio-do-planalto
https://noticias.uol.com.br/politica/ultimas-noticias/2020/01/16/bolsonaro-diz-que-esquerda-nao-merece-ser-tratada-como-pessoas-normais.htm?cmpid=copiaecola
https://noticias.uol.com.br/politica/ultimas-noticias/2020/01/16/bolsonaro-diz-que-esquerda-nao-merece-ser-tratada-como-pessoas-normais.htm?cmpid=copiaecola
https://www.cnnbrasil.com.br/politica/bolsonaro-discursa-em-ato-em-frente-a-quartel-com-pedidos-de-intervencao-militar/
https://www.cnnbrasil.com.br/politica/bolsonaro-discursa-em-ato-em-frente-a-quartel-com-pedidos-de-intervencao-militar/
https://exame.com/brasil/pessoa-com-hiv-e-despesa-para-todos-no-brasil-diz-bolsonaro/
https://www.gov.br/planalto/pt-br/conheca-a-presidencia/biografia-do-presidente
https://especiais.gazetadopovo.com.br/politica/painel-das-privatizacoes/
https://especiais.gazetadopovo.com.br/politica/painel-das-privatizacoes/


sujeitos como “esquerdistas” ou “direitistas”, de forma a reconfigurar 

. Ou, ainda, categorizar como “impróprios” e “legítimos”, uma

É relevante frisarmos que a formação do cenário dual entre “direita” e

“esquerda” tem um vasto caminho histórico no Brasil, salientando

como “perigo” não só ao Estado, mas à “nação Brasil”, tanto que a implantação do Ato 

“comunistas” apresentavam ao país. Deste modo, a esquerda no Brasil não era somente 

“perigosos” pelo que liam, falavam, faziam e mesmo pelo seu modo de ser, de se vestir, 

“antiterrorismo”, em combate à “esquerda brasileira”.

‘balbúrdia’

como “notícias falsas”, conforme: Campos, Lorraine Vilela. O que são Fake 

Fernandes, Adriana; Tomazelli, Idiana; Lindner, Julia.‘Se quer mais saúde, mais educação, sobra
menos recursos para infraestrutura’, diz Guedes. In: 

https://veja.abril.com.br/brasil/universidades-com-balburdia-terao-verbas-reduzidas-diz-weintraub/
https://brasilescola.uol.com.br/curiosidades/o-que-sao-fake-news.htm
https://brasilescola.uol.com.br/curiosidades/o-que-sao-fake-news.htm
https://economia.estadao.com.br/noticias/geral%2Cse-quer-mais-saude-mais-educacao-sobra-menos-recursos-para-infraestrutura-diz-guedes%2C70003287763
https://economia.estadao.com.br/noticias/geral%2Cse-quer-mais-saude-mais-educacao-sobra-menos-recursos-para-infraestrutura-diz-guedes%2C70003287763


“nova ordem neoliberal” (Dardot; Laval, 2016).

–

“empreendedor de si”, isto é, 



como “pilar do neoliberalismo”, como Dardot e Laval (2016), autores a que recorremos 

“quem somos nós hoje”, indagação que buscamos em Foucault (2009, p. 4), ao dissertar 

–

–





“O



ultrapassar a concepção de “disciplina escolar e acadêmica”, dedicada a estudar 

Saber, mesmo na ordem histórica, não significa ‘reencontrar’ e 
sobretudo não significa “reencontrar nos”. A história será “efetiva”

hierárquica, ou seja, que categoriza “quem faz parte e quem não faz parte da história”, 

—

que lhes foi comum e que os tornou possíveis” 



subjetividade interligada ao que é dito “História do Brasil” e a forma com que “nos 

sentimos brasileiros ou não” também se configura por meio de tais saberes e dizeres 

– –

questiona o “fazer metodológico” da história nova, colocando, porém, que é exatamente 

nas “dificuldades” de estabelecer métodos diretos que essa abordagem se configura em 

Em primeiro lugar, a busca por autores e escritos que apresentam a “o problema 

da história”, nos faz chegar não somente à historiografia, mas a algum tipo de 

relevantes ao que hoje denominamos “história nova”, como o que a antecede, 

–

“segregada”



“história” que, segundo o movimento, exigia um rompimento com a “descrição factual” 

(dependente do que foi selecionado e documentado), partindo então para uma “história

problema”, cuja noção

descritiva. A bandeira da “história problema”, uma novidade 

–
–

social do Brasil, continuamos a contar os anos de “descobrimento” a partir da chegada 

“A

podem)”

“ ‘a histórico’ ‘num

discurso sobre coisas que é reconhecido como verdade” (Merquior, 1987, p. 36).

estudantes do Ensino Básico brasileiros: "O dia 22 de abril é marcado em nosso país como o ‘dia do 
descobrimento do Brasil’, ou seja, o dia que os portugueses chegaram aqui, no ano de 1500, o que se deu 

–

https://www.unicamp.br/~chibeni/textosdidaticos/epistemologia.htm


relação à legitimidade da história “própria” e seus rompimentos com os documentos

A“nova” historiografia brasileira 

acerca da história nova e da necessidade de “olhar para as margens” nos estudos 

“direita esquerda”,

denominada “carta do descobrimento do Brasil”. Está disponível gratuitamente no 

professores, jornalistas e estudantes, Michel Foucault se pronunciou: “Muitas dezenas de estudantes e 
—

para conseguir que a justiça aqui não seja uma palavra ultrajada” (Foucault apud Parro; Silva, 2017, p. 

https://objdigital.bn.br/Acervo_Digital/Livros_eletronicos/carta.pdf


–

caracterizada pelo discurso divisor entre “quem é de esquerda e quem é de direita”, um 

“um

‘lado’, o outro e oposto”, ressaltando o medo da “ameaça 

comunista”, propagado pelo regime militar, visto em enunciados como “Brasil, ame

o”

– –

papel do médico nas realizações de tais torturas: “Perdoem

–
–

o paciente de modo que este possa suportar fisiologicamente e psicologicamente as torturas” (Foucault 

folhetos na década de 1970. Escavando a historicidade do enunciado, encontramos “America: love it or 
leave it” (Winchell, 1950), traduzido aqui como “América: ame a”, constando que “América” 

“inimigos EUA”,



desde os inícios da colonização portuguesa, que “somos uns 
desterrados em nossa terra”, referindo

acadêmica brasileira, o autor era associado instantaneamente à tal “ameaça comunista”, 

cujo discurso fez emergir uma espécie de “justificativa social” para as prisões e torturas 

entendia como “esquerdista” e “comunista”, constituintes dos saberes acerca de política 

o”. Super interessante, 

https://super.abril.com.br/sociedade/de-onde-veio-o-ame-o-ou-deixe-o


feminismo, o racismo etc. “saturaram” a metologia analítica marxista, uma vez que a 

descrição dos fatos legitimados e documentados passou a conceber a “história

problema”, propondo uma “nova organização do conhecimento”, em oposição à 

Como coloca Febvre (2011, p. 84, grifos nossos) aos “novos 

historiadores”: “que

.”.

–

possível questionar e problematizar a “verdade” que nos foi apresentada entrelaçada nas 

parte das margens, questionando “quem fala, de onde fala e sobre quem ou o que se

fala”



Seeley, Catedrático de História em Cambridge, “História é a política 
a história presente”. A

militar Karl von Clausewitz definiu como “a continuação da política 
meios”,

— —

interesses dos “verdadeiros” historiadores (Burke, 1992, p. 2).

se em oposição à seletividade “do que é fato 

histórico e o que não é”, tendo em vista que



o comentário do czar Nicolau foi que “tal homem não tem história”. 

lhe “Por que você se preocupa com esses 
bandidos?” (Burke, 1992, p. 3).

Há um deslocamento “da visão de cima” e, em contrapartida, a procura por 

se como “o acontecer histórico do homem. 
Erramos em nosso destino comum assim como o Dasein, na sua impropriedade cotidiana, ‘errava’ em 

se por esse ‘si mesmo’ apenas quando compreendia e aceitava a finitude compreensiva como 
algo constitutivo do seu próprio ser”.



nos debruçar nela de modo que consideremos o que foi e é dito a respeito de “algo”, 

rompendo com a linearidade e com o “olhar de cima”. Todos esses fatores possibilitam

se a uma “nova visão de história”, 

inúmeros, não somente ao registro documentado de “acontecimentos eleitos” como 

multiplicidade: “Um rizoma não começa nem conclui, ele se encontra sempre no meio, entre as coisas, 

para sacudir e desenraizar o verbo ser” (Deleuze; Guattari, 2011, p. 48



se de “ações de determinadas 

personalidades históricas”, visto que a segunda parte do pressuposto de que “o sujeito é 

origem de todo devir e de toda prática” (Navarro, 2008, p. 61).

das questões de Foucault (2005, p. 30), que é: “como apareceu um enunciado e não

outro em seu lugar?”.

arquivo, que é “a lei do que pode ser dito, o sistema que rege o aparecimento de 

enunciados com acontecimentos singulares” (Foucault, 2019, p. 158). Essa regularidade 

constituírem as condições do que é possível ser dito. Logo, a visão de “linearidade” do 

objeto de estudo, isto é, “com começo, meio e fim delimitados” não corresponde à 



discurso médico, podemos nos questionar “como o neoliberalismo tem sido um 

relações e práticas cotidianas?”. É a inquietação frente ao objeto que nos mobiliza a 

afirmar que “existem momentos da vida onde a questão de saber se podemos pensar 

indispensável para continuar olhando ou refletindo”.



de um saber que lhe é estranho… (Foucault, 2002b, p. 13).

(Nietzsche, 1998), a concepção de “homem”, no 

–
–



de que o objeto discursivo “neoliberalismo” não se restringe às concepções 

–

país atual. Antes de tudo, frisamos que a história nova (também denominada ‘efetiva’ 

A história ‘efetiva’ se distingue daquelas dos historiadores pelo fato 
–

–

ordem histórica, não significa ‘reencontrar nos’. A história será 
‘efetiva’ na medida em que ela reintroduzir o descontínuo em nosso 

Conforme Foucault (2019, p. 9): “A descontinuidade era o estigma da dispersão temporal que o 

da análise histórica”.



–
–

Nos esquivando da noção de “fundação do discurso e do sujeito histórico”, é

– –

–

– –

esquivando da noção unilateral de “dominação central e globalizada” (Machado, 1998, 

“[...]



aprendizagem, sua vida cotidiana” (Foucault, 2009, p. 131).

“[...] produz saber (...), não há relação de poder sem 

constitua ao mesmo tempo relações de poder” (Foucault, 2010, p. 30). Ademais, o saber 

sentença. Também não é uma tradução do poder, haja vista que é “aquilo pelo o que se 

luta, poder do qual podemos nos apoderar” (Foucault, 2008a, p. 9



“monumentalização” dos documentos históricos, tendo em vista a problematização 

“fundação discursiva” e de feitos centrados em um nome. O ato de se deslocar do 

o autor: “o novo não está no que

mas no acontecimento à sua volta” (Foucault, 2008a, p. 26).

“autoempreendedora”? De que modo podemos falar do cuidado do empreendedorismo 



“ato fala”, 

decidir, em seguida, pela análise ou pela intuição, se eles ―fazem 

Esta função de existência, citada no trecho acima, é “o que faz com que existam 

tais conjuntos de signos e permite que essas regras e essas formas se atualizem” 

a existência do enunciado, ou seja, “o que ocorreu para que houvesse

esse enunciado?” (Foucault, 2019, p. 106), indicando que este possui 

enunciado com “alguma outra coisa” (Foucault, 2019, p. 107), de forma 



confissão, entendendo que “aquele que fala é, ao mesmo tempo, de quem se fala” 

é interligada às práticas de “governo de si”, compreendidas nas relações do sujeito 



estatais orientadas pelo exercício “positivo” de governo da vida 

“indivíduo” é relevante para adentrarmos uma formação de sujeito individual, com 



se à função de vigília do “direito privado”, ao 

comum encontrarmos a dissociação da função institucional de “investir nas áreas de 

Saúde, Educação e Trabalho”, sob a afirmação de que cada um responde por si e obtém 

motivações de divergências políticas. Nas palavras dele: “O ENEM 

” (Weintraub, 2020), situando que o 

que a função do ENEM não era voltada às questões de “injustiças sociais” (em 

destaque), mas sim para selecionar “os melhores” (em destaque) às universidades.

investidor aos serviços públicos, o que pode ser visualizado no exemplo dado. “Os 

melhores” aponta, também, à meritocracia, que é muito encontrada associada ao 

neoliberalismo, por definir que o indivíduo deve se esforçar e “ser o melhor” para ter 



da realização de privatizações e ditas “flexibilizações” que “cessam bruscamente a 

investidor a acessos públicos”.



Destacamos o que seria, nas palavras do filósofo, o “problema do 

neoliberalismo”, considerando a emergência deste em perspectiva mundial, tendo em 

Zamora, 2021). Desta forma, o neoliberalismo surgia como uma “terceira via”, sob a 

visão arquegenealógica, essa possibilidade “de problematizar” e mesmo refutar o 



“governar”, Dardot e Laval (2016) apontam a chegada da “governança empresarial” à 

“governança do Estado” por um discurso das necessidades da globalização. De acordo 

estabelecendo, como efeito de verdade, o “espírito de concorrência”:

que nos permite evitar a palavra ― capitalismo. O neoliberalismo é a 



– –

–

–



– –

–

definições de liberdade “conquistadas” e úteis ao sujeito neoliberal. A questão que nos 

utilitarismo e a economia de mercado como pilares éticos do “governo da própria vida”. 

–

“governamentalidade”,

específica, uma “arte de governar” (Laval, 2020). Portanto, o que pretendemos é 



antidemocracia, o negacionismo e a falsa visão de interferência “mínima” do Estado, o 

intuito de “reorganizar e renovar o pensamento liberal contemporâneo” (Mairutti, 2021, 

–

“inovador”, tendo em vista

contexto “divisor” e caótico após a Segunda Guerra Mundial. Um dos grandes nomes 

“neo” “um liberalismo”,

De acordo com Vivanco (et al., 2022, p.1) “Friedrich August von Hayek foi um economista, filósofo 

de ações governamentais podem produzir benefícios sociais, sem contradizer”.
–

Anais…



os teóricos que dissertam sobre o tema, esse “novo” não é compreendido da mesma 

é a vertente apodada de “neoliberal”, da qual Ludwig Von Mises e 

“liberdade” enunciada já no liberalismo. Entre os teóricos, essa liberdade pode associar

Essa visão proveniente do “grupo de liberais hostis” (cf. Mairutti, 2021, p. 3), 

– –



“Governo” portanto no sentido estrito, mas “arte” também, “arte de 
governar” no sentido estrito, pois por “arte de governar” eu não 

pretensões de expansão de “respeito” (até por meio da imposição) a outros Estados e os 

destes. Logo, a razão de estado neoliberal é incluída nesse viés, nessa “nova arte de 

governar” que cria outras estratégias de defesa absoluta do que dita as suas



–

como a favor da guerra civil para a “melhoria do país”

“fuzilar petralhada”

deputada em duas ocasiões, com o comentário de que “não a estupraria porque ela não 

merece”

“Através do voto você não vai mudar nada nesse país, nada, absolutamente nada! Só vai mudar, 

vai morrer alguns inocentes, tudo bem, tudo quanto é guerra morre inocente” (Bolsonaro, 1999). Em: 

“Pela memória do coronel Carlos Alberto Brilhante Ustra, o pavor de Dilma Rousseff […] o meu voto
é sim” (Bolsonaro, 2016). Em votação do 

“Vamos fuzilar a petralhada aqui do Acre. Vou botar esses picaretas para correr do Acre. Já que gosta 
tanto da Venezuela, essa turma tem que ir para lá” (Bolsonaro, 2018). Bolsonaro falava em ato de 

“Eu merece”

https://www.cartacapital.com.br/politica/bolsonaro-em-25-frases-polemicas/
https://www.cartacapital.com.br/politica/bolsonaro-em-25-frases-polemicas/
https://www.cartacapital.com.br/politica/bolsonaro-em-25-frases-polemicas/


tratando de direito, encontramos, no Código Penal, o “Art. 287 

ou multa” (Brasil,

contrariando o Código Penal que qualifica como crime “apologias a crimes”, incluindo

acerca da razão de Estado, sua “gestão de legalismos” e os limites de direito que, se não 

questionados quando ultrapassados, “liberam seus súditos”, legitimando as condutas de 

“desobediência das leis e códigos”.

https://www.cartacapital.com.br/politica/bolsonaro-em-25-frases-polemicas/


inserido na racionalidade neoliberal. Dentre as suas práticas, ao “violar as fronteiras das 

leis”, em vez de abandonar o ofício de Governo (legítimo), reafirma seu lugar –

jurídico, esta não deslegitima a razão estatal, como “ordem maior” e de algum modo 

autônoma, que pode, portanto, “atropelar os limites da lei”.

respeito à liberdade do mercado. É, de forma explícita, “a razão de governo mínimo 

como princípio de organização da própria razão de Estado” (Foucault, 2022, p. 38) e é 

–



–

–

consubstanciou a ascensão do “novo governo”. Deste modo, em termos de práticas, por 

—
—



A demanda da “geração de empregos”, proposta pelo Governo FHC, associa

“não automático” que envolve tornar o crescimento da empregabilidade uma realidade 

conferir “maior agilidade” às privatizações. Além desta, a Lei n.

–

http://www.biblioteca.presidencia.gov.br/publicacoes-oficiais/catalogo/fhc/discurso-de-posse-1995
http://www.biblioteca.presidencia.gov.br/publicacoes-oficiais/catalogo/fhc/discurso-de-posse-1995


suas preocupações, conforme no enunciado: “O Governo estará empenhado em 

programas e ações nesse sentido” (Brasil, 2009).

“direitistas”

–

Em vez de “medidas para lidar com a alta estatística de desemprego”, configura

“desempregado”

G1, SP. Temer diz que desemprego não cresceu, mas ‘aumentou número dos que procuram emprego’. 

http://produtos.seade.gov.br/produtos/anuario/1994/emp/int_emp_94.pdf
https://g1.globo.com/sp/sao-paulo/noticia/temer-diz-que-desemprego-nao-cresceu-mas-aumentou-numero-dos-que-procuram-emprego.ghtml
https://g1.globo.com/sp/sao-paulo/noticia/temer-diz-que-desemprego-nao-cresceu-mas-aumentou-numero-dos-que-procuram-emprego.ghtml


“desalentado” a “alentado”, o que justificaria os índices por “procura de emprego”. 

“projetos direita”,

sujeito brasileiro desempregado, “do desalento ao alento”, corroborando com o que 

–

específico é que “governar” não se restringe às ações estatais, muito embora o Estado 

A governamentalidade surge como principal aspecto “novo” do neoliberalismo, 



na dita “mínima interferência estatal”, indo, agora, em direção ao sujeito que é, ao 

estimular esse “empreendedorismo” humano (Dardot; Laval, 2016, p. 

[...] por “liberalismo” entende

chamamos de social; por “democracia” entende

“empreendedorismo”.



liberdade individual, a qual era atrelada aos “direitos naturais” do ser humano. Este era

–

– –



–

–

houver interesses políticos “em jogo”. Trata

–

–

–

Foucault (2008b, p. 03) define o biopoder como: “Conjunto dos 



–

–

humana”.

Foram três os principais “elementos de contexto desse desenvolvimento do neoliberalismo norte

desses programas, claro, o intervencionismo de Estado, o crescimento da administração federal etc.” 



–

Laval (2016) e Brown (2019) ao discorrerem sobre a guinada do “neo”, cujo 

que não é sujeito “da troca, não é o homem consumidor, é o homem da empresa e da 

produção” (Foucault, 2022, p. 197).



mas a economia de mercado como modo de vida do sujeito: “A economia de mercado 

necessário governar por causa do mercado” (Foucault, 2022, p. 161).

é selecionado numa empresa, “sobe de nível financeiro”, consegue um diploma ou, 

–

do panoptismo, da vigília, da gestão e das práticas de subjetivação, que “transformam 

seres humanos em sujeitos” (Foucault, 2009, p. 231). Assim, o utilitarismo em prol da 



neoliberalismo na contemporaneidade uma “atualização” do utilitarismo, isto é, o que é 

(2019) levantam o problema da “pseudo não interferência estatal”, uma vez que, 

Respondendo a “quais intervenções a ação pública deve utilizar para obter 

determinados efeitos desejados”, levantamos, ao longo desta tese, as práticas estatais 

privatização e também de políticas públicas. Ademais, o discurso neoliberal de “não 

intervir no mercado em favor da liberdade individual” encontra inconsistências nos 

governos existentes ao longo dos anos, pois esta “liberdade individual” é limitada ao 

“deixar acontecer”,



“é é”.

Messias Bolsonaro em uma manifestação que uniu pessoas que pediam “de volta a 

intervenção militar”. Ora, se o Governo se colocava, a todo tempo, a favor de medidas 

“libertárias individuais”, por que a pauta da intervenção de militares? Respondemos

– –

–

Por que, se somos livres e individuais, devemos “todos, sem exceção, ser patriotas”? A 

liberdade de expressão de Adam Smith e Locke, considerados “pais” do liberalismo, 

https://www.cnnbrasil.com.br/politica/congresso-stf-e-governadores-criticam-bolsonaro-que-se-reune-com-generais/
https://www.cnnbrasil.com.br/politica/congresso-stf-e-governadores-criticam-bolsonaro-que-se-reune-com-generais/


–

–

continuam criminalizadas, “sem possibilidade de negociar”, enunciando certo 

seria “governo neoliberal”, com um “novo” pensamento, na realidade, seletivo sobre a 

“superpotência” mundial e que

https://g1.globo.com/politica/noticia/2023/10/10/comissao-da-camara-aprova-projeto-para-proibir-casamento-entre-pessoas-do-mesmo-sexo.ghtml
https://g1.globo.com/politica/noticia/2023/10/10/comissao-da-camara-aprova-projeto-para-proibir-casamento-entre-pessoas-do-mesmo-sexo.ghtml


culpabilização frente ao que possui. Para além do “poder de compra”, trata



continua colocado como “quem deve ser livre”, mas há contradições sobre a liberdade 

– –

conhecemos por “novelo”. Todavia, ao observarmos a esfera, não delimitamos ao certo 

“qual o tamanho dessa linha que o forma”, porque o que vemos é o novelo, e é o novelo 

Apesar de termos o objeto “novelo” identificado materialmente, nem todos os 

identificados como “novelos”, porque existem possibilidades a um mesmo objeto –

–

–



meio dessa “sobreposição” de linhas que o formam.

– –

– –

segurança. Em segundo lugar, por “governamentalidade” entendo a 

que podemos chamar de “governo” sobre todos (Foucault, 2019, p. 

–

–

principalmente no que tange ao “empreendedorismo de si” como domínio associado do 

–

–



estudo arqueológico, pois “fazer uma arqueologia” é não tratar



peculiarmente, preceitos ditos conservadores ao ‘bem estar’ político

“econômico”, “social” “político” eram 
considerados esferas distintas, na versão “neo” as instituições e as 

–

acadêmicos diante da crise liberal da década de 1930, arquitetaram “um novo 

liberalismo” (Brown, 2019, p. 28), ainda que, no que tange à 

Foucault (2019) elevou a “escavação do objeto” compreendendo a não



–

–

sociedades contemporâneas, trazendo à tona como o discurso de “um Governo distinto 

de todos os outros” se faz uma armadilha potente à aniquilação até mesmo das 

No final do século XX, a “desmassificação” foi substituída pela 
“empreendedorização” neoliberal e pela “capitalização humana” dos 

–
–

“uma multidão de empresas” ou o que Michel Feher chama de um 
“portfólio de autoinvestimentos” concebido para manter ou 



Em uma conjuntura histórica de crise econômica e ligada ao “fracasso do 

desenvolvimentismo” no Brasil, Collor de Mello



em conta que a função de existência de um enunciado “não pode se exercer sem a 

existência de um domínio associado” (Foucault, 2019, p. 116). Portanto, o objeto 

áreas), ou a interferência apenas a “funções elementares”. Tais domínios reguladores do 

“ ”

“Reforma ”

“ ”

“ ”

“ começou”

“É real. Agora a gente vai 

aprofundar” (Brasil, 2021. Campanha do Governo Federal à Reforma do Ensino

“O ENEM não foi feito para corrigir injustiças sociais, e sim para 

candidatos”



de “reformas”

do trabalhador, por exemplo, no que tange às horas de trabalho, o regimento de “horas 

extras”, tempo de pausa para almoço e jantar etc.), além da Reforma do Ensino Médio, 

colocada em campanha como “liberdade de escolha”, conforme enunciado acima.

[...] toda formulação apresenta em seu ‘domínio associado’ outras 

coexiste (seu ‘campo de concomitância’, diria Foucault) ou lhe 
sucedem (seu ‘campo de antecipação’) relações cuja análise inscreve 



–

“Reforma da Previdência”, “Não é pelo Governo. É pelo Brasil”, “Pro Brasil não 

quebrar”, “Novo Ensino Médio. Inovador”, “A vida não pode parar”, “Estude”, “A

gente pode escolher...” e “O ENEM é para selecionar os melhores”.

Reforma da Previdência), haja vista que “todos” são evocados em sua individualidade, 

“não quebrar”.

mercado e do sujeito, que agora “pode escolher” sua área de interesse.

pandemia que se alastra pelo mundo: “Estude”, “A vida não pode parar”.

anterior, um Governo “livre de corrupções” e que age ao crescimento da pátria.

“prometem”



“novo” Governo. Este propõe:

Assim, é por meio da promessa de um “novo Governo”, que o neoliberalismo 

argumenta que o neoliberalismo busca “a reformulação e a reimplantação do Estado 

https://g1.globo.com/politica/processo-de-impeachment-de-dilma/noticia/2016/08/integra-do-1-pronunciamento-de-temer-como-presidente-veja-e-leia.html
https://g1.globo.com/politica/processo-de-impeachment-de-dilma/noticia/2016/08/integra-do-1-pronunciamento-de-temer-como-presidente-veja-e-leia.html


consequente”. No exemplo analítico que expomos, isso pode ser observado nas 

exemplo, em “o Governo é como sua família”, para justificar a redução de verbas 

“jogos de verdade”, visto que o enunciado emerge uma verdade associada ao saber, no 

caso, o saber político de que concessões devem ser realizadas em nome do “bem estar” 

da nação e de seu desenvolvimento econômico. Portanto, medidas como ‘modernização 

trabalhista’, com flexibilização de direitos já conquistados por trabalhadores ganham 

“não fundada”,

como é valorizado, distribuído, repartido e de certo modo atribuído” 

(responsável por sua realidade social e pela ‘melhoria’ do país em suas condutas),

“nós 

o Governo” e a “nós o Brasil”, uma vez que, em outro momento, é dito que “o

Governo é como sua família”.



mesmo tempo em que coloca tais ações individuais como um “bem coletivo”, associado 

se a um “novo Governo”, 

estatais discorridas, tais como a reforma da previdência e a “diminuição de gastos 

públicos” (Temer, 2016), configuram um “Governo outro”, dito distinto e oposto ao 

anterior e que, sobretudo, assume o lugar de “salvador da nação”: aquele que age para 

estatais, uma vez que atribui ao sujeito o “dever” de agir individualmente em prol do 

“para quebrar”,





–

–

– –





condições possibilitaram um determinado enunciado. “Trata

propósito de uma série de signos, se elas estão aí presente ou não” (Foucault, 2019, p. 



Reforma é fundamental para a Previdência não quebrar e será ‘justa para todos’, diz Bolsonaro em 

http://www.metropoles.com/brasil/economia-br/saiba-tudo-sobre-as-novas-regras-para-a-previdencia


A objetivação é, primeiramente, parte dos processos que “fazem com que o 

sujeito possa se tornar, na qualidade de sujeito, objeto de conhecimento” (Foucault, 

da “eliminação cientística” do homem à prática econômica e política. 
Esse “napoleonismo econômico” somente pode prosperar [...] na 



a um “crescimento 

econômico nacional”, há também uma nova forma de governar, enunciada um tanto 

do país, enunciado este que reitera a “renovação do liberalismo” esboçada pelo 

questão “sobre 

a questão é diferenciar as intervenções legítimas das ilegítimas” (Dardot; Laval, 2016,

nas intervenções para investimentos públicos, todavia, não é “mínimo” em relação a 



“guardião privado”

[...] “os laços que mantêm o conjunto de uma Grande Sociedade são 
puramente econômicos”: ainda que na estrutura de conjunto dessa 

econômicas, “é a ordem de mercado que possibilita a conciliação de 
projetos divergentes”, mesmo quando esses projetos perseguem fins 



empresa, esta que “não quebra”, “que não gasta” e que ascende economicamente, 

medida do possível, as formas “empresa” que não devem, justamente, 

tipo do Estado. É essa multiplicação da forma “empresa” no interior

158), “[...] para os neoliberais, o essencial do mercado não está na 

XIX, que o essencial do mercado é a concorrência, isto é, que não é a equivalência, mas a desigualdade”.



–



“Cadê o meu emprego?” 

experiência do trabalho, dissociando, por vezes explicitamente, como em “Eu não crio 

emprego” (Bolsonaro, 2022), o Estado como responsável. Portanto, é o trabalhador o 

algumas vezes no imperativo dirigidos ao trabalhador brasileiro: “Não 

”, “Não esperança” “Você atrás”.

Bolsonaro defende revisão de normas trabalhistas e ajudar 'quem quer produzir’.

Bolsonaro diz que não cria empregos e ironiza: “Tem que correr atrás”. 

http://www.biblioteca.presidencia.gov.br/presidencia/ex-presidentes/michel-temer/discursos-do-
http://www.cnnbrasil.com.br/economia/macroeconomia/bolsonaro-defende-revisao-de-normas-


É o que os alemães chamam de “política social individual”, em 

“não perca a esperança” do que sobre medidas governamentais para sanar as altas taxas 



de férias e horas extras no trabalho que podem ser “negociadas” entre patrões e 

“fracassos mercado”

mais “aptos” e os mais fortes e a adaptar os indivíduos à competição, 

–



‘previdência’



‘assistência’

acessibilidade ao trabalho e aos direitos trabalhistas. Eis a nova “governança” estatal, 

escala de trabalho por meio de “combinados” feitos pela empresa. Assim, o aparato



–

http://www.gov.br/inss/pt-br/noticias/noticias/confira-as-principais-mudancas-da-nova-previdencia




“de esquerda” pelo próprio discurso estatal) não são considerados no diálogo para a 

‘ contra o mal’, diz Bolsonaro em

Em 2018, Bolsonaro defendeu ‘fuzilar a petralhada’. 

http://www.biblioteca.presidencia.gov.br/presidencia/ex-presidentes/michel-temer/discursos-do-
http://www.biblioteca.presidencia.gov.br/presidencia/ex-presidentes/bolsonaro/pronunciamentos-
http://www.cartacapital.com.br/cartaexpressa/nao-e-esquerda-contra-direita-e-o-bem-contra-o-mal-diz-


que “o ataque ‘contemporâneo’ à sociedade

portanto, uma emanação direta da racionalidade neoliberal” (Brown, 2019, p. 23), 

o “neoliberalismo” não tem uma definição estabelecida. [...] O 
–

–

enunciados que dizem acerca das práticas “da esquerda” como inválidas, nefastas e 

entre “ser de direita e ser de esquerda”, caracterizada 

“um lados”

“longa história da origem da 

― 
–



caracterizada pelos usos lexicais em “fuzilar” (isto é, exterminar opositores), ou na 

afirmação de que os opositores “atrapalham”/”prejudicam”, de algum modo, o país a se 

–



“Vocês
”

“Alerto ”

“Apesar do art. 3º, inciso III, letra “d”, da Lei 13.979/20 prever que o poder público 

” (Bolsonaro, 2020, grifos nossos);

‘Menos vacina’,

http://www.cartacapital.com.br/politica/menos-da-metade-da-populacao-vai-tomar-vacina-disse-


“Por mim, 

” (Bolsonaro, 2021, grifos nossos).

“
vacinados […] estão desenvolvendo a síndrome de imunodeficiência adquirida muito 
mais rápido do que o previsto” (Bolsonaro, 2021, grifos nossos).

“Uma Brasil”

–



da China dado o posicionamento político associado à “esquerda”, conforme enunciado. 

“oficiais”

–

“Durante a pandemia do Covid

protocolos de prevenção, compromete a resposta do país à pandemia e ameaça a democracia”.



deve se posicionar “livremente” contrário ao novo governo, porque isso é 

–



–

–

as políticas públicas. Ademais, há também a entrega de tais políticas e “reconfigurações 

assistencialismos” ao setor privado, às empresas, sendo que o papel do Estado está 

–





necessidade de “se ajustar” ao novo cenário nacional. A justificativa se estende à 

exemplo, “negociar horas extras com patrões” e não mais se respaldar nos direitos 

recusar o que denomina de “assistencialismos”, conectando políticas assistencialistas













Barros, José D’Assunção. Os Annales e a história –
importância da noção de “história problema” para a identidade da Escola dos Annales. 

https://www.camara.leg.br/proposicoesWeb/fichadetramitacao?idProposicao=2088351
https://www.camara.leg.br/noticias/512526-CONFIRA-OS-PRINCIPAIS-PONTOS-DA-PROPOSTA-DE-REFORMA-TRABALHISTA
https://www.camara.leg.br/noticias/512526-CONFIRA-OS-PRINCIPAIS-PONTOS-DA-PROPOSTA-DE-REFORMA-TRABALHISTA
https://www.camara.leg.br/noticias/512526-CONFIRA-OS-PRINCIPAIS-PONTOS-DA-PROPOSTA-DE-REFORMA-TRABALHISTA
https://doi.org/10.1590/S0102-01882012000100014


–

https://doi.org/10.17058/agora.v22i2.15461


–

https://doi.org/10.59539/2175-2834-v8n2-901
https://doi.org/10.11606/issn.2316-9141.v0i111p155-175


Rago, Margareth. A “nova” historiografia brasileira. 

https://doi.org/10.22456/1983-201X.6543
https://doi.org/10.36311/1982-8004.2011.v5n1.1710

